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le ne fay rien 
sans 

Gayeté 
(Montaigne, Des livres) 

Ex Libris 
José Mindl in 





DISCVRSO POLITICO 
• S O B R E O SE A V E R DE L A R G A R 
A CORO A DE PORTVGAL, ANGOLA, S. THO-

me, & Maranhaó, exclamado aos Aitos , & Podero-
fos Eftados de Olanda 

FELLO D. FRANCISCO DE ANDRADE LE1TAM> E Al 
hixadorextraor dittano ttos mtfmos Ejìados, por a M*qefì«àtDtU 

£eyD. IOAM o IV. nojfe Senhor,&dofeuCo»felhot 

& fc» ùtzcmb&igAÌQr do Pap. 

P T Corniola* asltcetteatitecejfdrias, 
cui Lisboa.Poj; AntQoto Aluar ez Isripreiìor DcIRcy RS.^42 



TAxàffe effe Difcurfo Politico, 
em feis reis cada hum. Lisboa 

30. de Agofto de 164*. , 



Ettados,& Ordens Geràfcs.' O Sére 
* ntfsfiftb Principe Dom Iòao Rey'de 
sPorgigitl ̂ uS^hlivi^me-maridà dar 
eflà carta *Vcfffé'srA>ihiP^rcs$c 

-rép^ètmtàc ftìitm^J^afftjdfé (en­
fiai e*itoque Sua MagèfTadè,& todo 
aqtóitleRéynO tem ìde '*jife fctis nafn-

, Kai?,&VaflrailostìtfRéynode Ango 
la féreuraisc da Cida'dedcLoandapéra osmatos dtiaskgoas 
adiantè, obngsdft da forca de vùite & ctaas Naos-, com q-Pè 
de Pao Almira? te da companhiadas Indìas, fahindò pcfai^o 
de Pernambiico, os foi demandar»& infettar em Agofto pàfia-
•do tendo ja noticia, & razào de faber ^ o Embaxadof Triftao 

, de Meridoca Furtado,qiBe'E)eospcr<loC't amarieftl Corre éi» 
'pitulado tregoas,& ce(£aojdc armas por dezffn no^afsi a qùem. 
éomd aieni dahnha, E,c] B$for§as;& armadasidé^offosAKds 

1 Poderes^ftsuao vnidas com as de S.Magcflade,& co as deEl-
Rcy Chriilianifsimo cétrab-inirèigo comuni, de cuja tirannia 
aqucDa'prafWie auiae^itoidoi fogeitandofe a S. Mageftade fé 
%6tf adifà ,̂cw'difitf epaoriafaÈgfia* Corno.^Goucrnador qnel-
h eftaua"<& ^inelpaeé'dii tot fa Ihe man dar ao lignificar pera o 
certificar ern tal forma, Quelitopodde jàVmais difculpar feti 
cxcelìTò, coroaffienar ignOrancia. • ,»-1 "* 

Pdrctovfftigindo dleyqaèflc^fabia, nem«dria d q-fé lhe de-
àk, cjùiknriàis àpròueiiaFfcàgàtóttc», 8t pbucaprcucnc'ao co 
^aeWachitay toh^dosnà fegwarfea, &déftanco daf az, boa 
tfe de amizade, & CGffacaode arraas capitulada, que deixar de 
executar o r'gftrdas qiie leuaoa errj canta copia de1 Nauios. 
* Esaltando có>eira*;'&*)s feus em atra occuparlo a Cidàde 
<om feiis fot^&tos rettena'iwjuftajnente fiZcrtdo tao póòcò 
fcafo dos reeàdds, & rczaés c0ft*4os moradbrès deila^ ó Gb 
Wf"P.4«lwlÌKSprtuaJeraq> naottrar *q\ic liiSfo&jfà ^icWàt, 

^ A a geqa 



* ©èm ft|(lentar tao exorbìt»ntè a&o de hoftilidade, eontra o c*2 
pitulado,que alli era publico» & mamfcfto , que nao podendo 
ja negar,o que a todos era notorio, refyondetao cautelofameri 
t?,que occupada bua vez a praca ,a nao podiao largar fcm cfpe 

* cìal ordem de feus mayores* 
De pois chegou auiio da Uba de S.Thome cj mandarlo por 

hua cfcoadra da mefma armada, fitiar af ortaleza d aquella Cidà 
de que tarubcm Ihe fignifìcou eftaua por S.Mageftadc,& abate 
r2o de forte que Iharendeo ocapitaoqucàtyjhacargo,t?or (cr 
morto o Gouernador, & nao ba/ìonrenrarle a gcntr pera os 
mattosperaqueosfoldadosdeixalfcm deperfeguir>ewelmcn 
te co os Indios que leuarào do Brani. 

Poflo que a carta de EIRey meu Senhor o nao declara, fei q 
tpclla meioaa maneìra toroarào finalmente o Maranhao, coro q 
le marufefta claramente,.que era tudo proceclerao COMI defor/ 
denada c,obica,ofl;c ridendo o, dirato das gentcs, afe publfcara 
confianc^dt fingilezanaturali comqo ErobaxadoiMe S.Ma-
-geftade> capituloucom vofltìs Altps Pod«rcs, a yer<ladc<con-
ftapteda palaura qtaelbe derao, o intento pacifico da en>baxa$ 

ì/ài»a candidax$ lifai&ncào co q&,MagciU&a$RWOu,&con« 
frmou o aflénto MMmÀoficwUie^dalo ao&bons ̂ eys,5j 
Principcsalli3do*,q«e'flio powrfotoiafde.eftranhar o c# 
ceflp comqucodito PédfrPaOiSc (ejiscompanheiros vfurpar 
raó aquellas pracisjfazeodotaocontwuados, &prcmdK^*) 

.a«aos de^ft<flMa^i<q»«iÌQ;po4^é Ter ©aipr«!riitmi"« 
^quandoS. Mage.ftade,f& fetta Rtyfmeft iu^4° ?«i»*b«W*-* 
viua guerra couìjVotfos Alto*P.<>dflrjft$ ,;flffm rnwcomvifli 
a proteftacab que por elica fé fez no firn do principio -do-ipef 
ino tratado, onde julgajwio por roa*s loupaud, mais honeAox^ 

t«wis«oAuf^i|o$§ao fc^jTi^ub^iOiCOfl^teF^piilbSuaMPgJ 
f «ade, Wp&mi ^uboy»f*opaufof*zeflcte^ contornane 
rci)a> EJle,&f«iw;va;raIlQs>^o*il« verdadeira paz»& aama 
, |Sf$?!Bj$^J0o&is^d«!M^ 
«.:( LL W» 



iiìi&ìcn ii^viè tiè eflaeJd p?efefi!Sf póA'So'vfuèa f̂r, &3&JUÌ* 
tit> afsi aquem» corno alem da Ifnffia que drixar de rcfucitar, & 
rcnouar o comercio, amor, & boa coriefpondcncja que anti* 
gémente ouue, & fior ecee enne os Ser.hor Rcys de Portuosi» 
& os Seniores Belgasvprccfeceiforesde Voffós Altos Podc* 
WS. 

Qùejulgarà\ & diràquem; Icr tao wbànoS,t3o berti notada*,' 
& atfeieoàdas, palauras,fc vir que por elles fé nao manda logo 
plenariamente refìituir a Sua Magcftade, & a feus vafTalIos as 
forcasi & pracas de que Pè de Pào, & feus cfyanheirosiitopfr* 
radamente os esbulharad, fé nao qut foraÓ e feritasi & machi* 
nadas, a firn de os fegurar com fìmulacaó, & fingimento de i-
mizades pera os tornar a roàos lauadas no defebido > & ocio da 
paz fem o apercebimento da guerra que ouueraó de ter,fe nao 
cttiueraóconfiados noempenho de Voffos Altos Poderes, ef-
cnto com palauras de tanto pczo,& vrbanidade, corno fiea di­
to. .,, , ^ 
' Quedfraàosqué jà repròuao<& conden ao as inuàfoés,& né 
ftiHdadequéPèdePào.comfeus companhefros feznasdita* 
Gidadcs,& fortalezas» tanto eontra diretto, & razào naturai, fc 
fogo fé nao dcr fansfacao a SuaMageftade* a feus vafTallos, & 
locando» com derootiftracàò dccaftigo, & reprehencao, fé 
nao que teue precedente ordem,0u fubfequente rarrhabicao, 
pera perder o refpeito deuido a hum Rey amigo,& alliado que 
Ihes mandou offcrcccr renouacào c&amizades antigas paz. 6c 
co in ere io em feus Reynos. 
*•• Se ifto.fe nào rcrae-dcar, corno digo,&peiTo da parte de S. 
'Mageftade, que fegnranca poderao de aqui adiante ter os que 
contr3tarcm,& fizerem pazes,& lealliarem com VofTosAltos 
Poderes/*quitn aucràquefacatregoas com elles, féentender 
que as hào de qurbrar em feuprincipro^quem auera que aceite 
tiofhlidade poramiz.ides?qucmfiaràdepaz,fevirque focapa 
4ellafelheh*dcfazetmayorguecra^quemauerg que queir* 

A } cqnier; 



cornerei© fé delle Ihé ouueré déréfnftàr ma^orès danoe^m? 
yores perdasi q às guerra, que Reyno aueràqae a fofra,fendo 
injufta ?qoe nao forno feus naturaes por recuperar fuas praas. 

Que diraó os que agora vi(fem,!erem,ou foubercm,nos té-
pos vindouros.que no mefmo em cj VofTos Altos Podere*» ef-
tauao preuenindo, & guarneccndo vinte Nauio* de guerraa 
fuacufta,& permeando que em fcusEftados fé prcueniflém, 
& guarnccefTem outros tantosa cuftadeS. Mageftade,pera<j 
juntos com os Galeoés de feu Eftado • & outros vinte Nauios 
de EIRcy ChriUianifsimo foflfem aos nos » & marcs de Porto-
gai, & delles aonde conuictfe pera infcfhus&dcsbaratar ao ini-
migo commum,feeftau5o tacitamente preuenindo vinte & 
duasNaosnorio dePernambucoparacom*€lIas fahir Pc de 
Pàoatombatcr,&vfurpara5ConquifUs,& pracas de mefmo 
Rey de Portugal, coro qucVofìbs Altos Poderes,fe auiàovnì-
do, & àlliado. v 

Que dirà quem fouber, que no mefmo tempo em q neftes 
Afros, & Poderofos Eftados, fc cftauSu fazcndomimos>&'bà-
quetcsao Embaxidor de S. Mjgeftadc, fcflriando fua faude». 
rcal ac-clamacao,& reftituicao 4 Coroa.que a tirannia de Ca­
melia lhc vfurpado êflaua Pò de Pao vafi'allos de Voflbs Altcwf 
Podere s,.m fé «aneto, combatendo, & conqmftandoas pracas* 
Cjdades,& Ca(tcllosfob>cKOsàmefm3Coroa deque le lhc 
mandaua, & daua o parabem,ou pera que era darlho.fe no mei 
mo tempo lhe au& de chegar o pararmi ? que maior lho podi* 
fascr ElRey de Caftelia feuimmigodeclarado com guerra vi­
lla, & abertadoquelho fizeraóasartnas deVoffos Altos Po-
dcrcs feus anvgos confiderados,& alliados? 

Nao fc poderao dcfculpar accocs tao mimigas, & alheasde 
toda a -razao ciuil, & naturai, com dizer, que ha nas capitola-? 
cOcs,palanras. pellas quaes fc declarou,q indaquehos togate* 
de Eur jpa ama de comcf ar a tregoa do dia de fui fubfcnpfaói 
toda via, nas pra£as>& marcs deiem dannila. contendo* t»o 

priuilegi* 



prìuilegio popVrifibs AltosPodere^òncedtda a c^rfipannia 
das IndiaS) nao tena effetto, fé nao pafTado hum anwo; ialuo fé 
antes,chegaffeaEllesapublicamanifeitafao da rocfroa tre-
goa, ao qual tempo nao era là chegada. : 

Pocq-acftaabjecào fcrelpondeempi-imeiro lugar ,que }ì 

?|uando Pè de Paosfahio de Perrrambuco.fabiaque Portugalv& 
uas conqulftas fé aurao eximido da tyrannia de Caftelia, & rs 

fìituido àiGoroa por vniforme 'acclamacaó ao Serenifsimo 
Principe Domlo5o,s quem de direito pertcncia/tambem fabia 
que tantòq t> ditô  Senhorf oi acclamado, & jurado por todos 
os Eftados ReydePortugal, fem contradic^óalgua, mando lo-
go Embaixador a Voffos Altos Poderes,o qualroi receb:dj,& 
aplaudido com todasasdemonftracóes de amizade que /e po-
diadefejar,&qtie;logófctratoude mandar armada de vinte 
Natnos,& permrtio que fé pudeiTem» armar, & guarnecer ou­
tros vinrevcom fdldados, marinheiros,& munic;ó>s,ncfJts 
Akos, & PodeTofos Eftad<?s que foflcro em fouor, & atixjlio 

• do dito Scnhor R<iy> pois que cadapodiaauer pera Pède Pao 
ir fazer guerra* & oaipar as pracas, que o amao recoohccido, 
& acclamado por tal * nao fci otitra fenao he que le rode fazcr 
guercaaos amigosque fac*fefejadosfcomo taes • & offcrccem 
eohicroio, amizadci&vniàodearmas. 

Em fcgundo lugarfe refponde,fem perjwzo -da. vcrdade, 
que dado que Pé de Pjìo» quando partio de Fernambuco, n JÓ 
tiueffe asnoticiasrcfendas, tinha obngacaock crer ,q<ue craó 
pubiicas a & mamfeftas cnvaquelJas Cidadesr& pracas» por-
queafsiiliomandoudizer oGouernardor do Rio de Janeiro,. 
quepriracirotentou-,afsi lhomandarao lignificar os Gouer-
«adores, & pefìfoas principacsde Angola, Saó Thome->& Ma-
ranhaoiaffirmàdo que ja nao eraó vafìTallos de EfRey de Caf-
teJJa, fé nsó do Serenifsimo Princif eDom-1 O. A M Rey de 
Portugalcomqae os ScnhoresEflacjostinhàefcito paz,liga, 
& vcjaó de arnia* poi dcz annos, * * «..- V ^ 

< ' ^ Diz 



Dizhuateycìùil cfoi ftom2nélrtpiéhY''dDU>.hlàqb;frèr 
crer » nem tntender aquiilo que todos creiti, & dizcìn em al-
gum iugar; pois que mais feria nao q'uerer crér, nem entend r 
aquiilo que fé lhe dèlia cm tantos IugaresiVoffois Altos Podc-
rés, & ieuantados entemiiOTentoso julgtoi 3quèei*na6iiie a-
trcuo a porlhe o nome que entcndo lhe eonuenli 5 : 

Em tcrceiro lugar fé refòonde, que dado cafoy&naó cofl-
cedido, que fìas capitalacóei.ha/ap.rlauras'cle que fe>ponYeo?t 
Jhcf.quenoslugarcs conteniosnopriuilegiò dado acompa?,, 
nhiadasIndias,naoteriacrTeito^atregoa,arvtes depaffir hum 
anno,fc nao defpoisque^clles fé pubhcaflfc folemrtéftcc ifió! fe> 
ludeentender,quefoidjtoa refpeitodos ltìgarcs,& pracas 
pei tenccntesàCoroa de Portugal, que ainda eftiuefTem pclla. 
de Caftcl/a;ouie mortraifem neutraesj & duuidofas,& naóa 
refpcito deaquelia5,que fpontaneamcnteoouuetfem reconhe"-' 
ci do, & scc!amado.por Rey tornando a fui Vox,&iefpcitan-: 
do a de Caftelia , porquedeOutramaneira.imphcafia contra-
dicào.quiiefles^AltostficpockrofDS Eflados àjuritàifem, por 
hùa parte armadas pera o focorrer, & defender:» &por outraas 
fizeflem , & fabneatfem para ruffe mefmo tempo lhe toroarem 
& conquistare ni o mais importante de fuaspracas, afst o dirao 
óVafSìrmaraó todasaspeflroasdefintcrec.adas,pojque;cfte he 
o commum, &.verdidetro fentido do caipitulado % cftafoi a in-
tencap do Embaxador» com qae Voflbs A 'ws Po jeres con* 
tratarao, & feri'CauteHafut4^&.rtgurafa;intrrpretacao darihe 
qutro entendimento, & fc encontrarà multo com aboafè>quc 
nos contratos de amizadcs enne Prancipes, & rcfpublicas» 
deue aindafer mmto mais exurbitaritc, que nos contra&os de 
mcrcadorcs. t. t ,f; 

Em quarto Iugar fé refponde que fé fora yerdadeira a iti'* 
terpretacaó,& enteadiovento eoatranovtambcn* fc podera 
dizer ,quc aartoada , & naaiosquedfclfes poderofos EftadosJ 
foraó no veraó paÌTado aos mares do Reyno de Portugal, para 

condef-



eòndcfcèrìclcr cóin osboi**pr<JMit©s de S.KagcRade;& 10-
correr fuas pracas, as poderiaó tornar peisairfchì entàonacì 
jcftauaó folcmnemente publicadas, fobfcritas, & connrmàdas 
por S.Magcftade, & fcifto nache confa que fé porla ouuir, né 
-admitir, corno fcpodera oauir, & admitir qfoi intento do JErii 
baxador, que contr$tou,ou de S. Mageftade, que con firmouj 
que antcs de fé publicarem as pazes com trombetas, & atam-
bores nosRcynos de Angola, S^Thomc, & Maranhao, podcf-
fem os valtallos dos mcfmos Senhores Efìados ,que fé arma* 
uaò pera o focorrer,&fauorccer, ii tornar as pracas queefta-
uào a fua deaócaó, & bbediencia era aquelles Reynos » & Pro* 
umcias. . 

Porto que fem offenfa da vèrdade concedcratrids porfti-
til,& caute Ma interpretalo, que fc podiaò em aquelle terr* 
potomarfem ptcjuizodasrregoas, comtudopublicadas cllas 
fplemnementeiféràimpofsiucl, ouinutel ,que fé confcruem, 
em VoiTos AltosPoderes, fem fé quebrar o capitulado. Digo 
quoterà impofsiu:], por quanto os Valtallos cje Sua Mapefta-
jdcque le reìiràraoda Cidade,queeftàjunto àomar,eftaó ed 
o leu Gouernador alojados na terra por onde haó de pattar*o$ 
^ue vinhaó,comcrciara Odade.ou deflafaya& a comerciar 
fcUat^rradétro4& fendo ifto alsijbcm fednxaentéder,qné 
osVaffaliosdeVoffosAltosPoderes.poderaóirpeliaterradé* 
troatratarcom os Vaflàllos de Sua Mageftade deixaraó paf-
far os negros a negocear com elles fenaó ouuer forca que os 
#cn$a. Drgo que fera' inutil;. porque fé VofftwAltosPoderes* 
querem confcruar astrcgoas,& que ceflfe toda 3 hoftihdade de 
nenhum proueito Ines ficarà, fendo a rctencaó das fortalezas, 
pois Ines naó podem chegar os próueitos dos cómercios, que 
os Vaflallos de SuaJyfagcftade, haó de procurar, & af«i naó 
ganharaó mais que doencas que em aquelles fitiosafaó tao or-
dinariasi&perigofjSiComoacxpencaciaja lhes lem moftra-
do. 

He 



•(
:
 ; HC tal a efljniacaó que ElRey me» StfnnórtfaS da àmiz., 

de VoiTos AftdsfPodercs.canto o que gonfia de fea primor ,^ 
pontualidadeafsi no rocaritc a obfc mancia dos contrite^; te­
mo no tocante a juftificacaójCOBi que procederti nas materi* 
da guerra que me efcreueo,bafiaua fer-notoriamente jrijjiifta k 
fem caufa aque-Péde Pio com feus companneiros lhe fez a 
firn de tornar aquellas praps, pera entcnder, que procedeo fé" 
ordem que pera irto tiueffe, oupor algùa dada antes de fé atie-
rem>reduzido a fua obediencia,& pera cfperar que fem mandar 
Embaxador.apedir reftitulcaó dcllas Ina mandarlo VoiTos Al 
tos poderes fazer, & caftigar os authores de tio exotbitantl 
excefTo. porque naó he decrer que aucndo Voffos Altos Podi 
res crefcido tanto pello valor das armas, & proefas, hcreicas, 
com que tem feitofeu nome gloriolo por todoo mùdo,&fen- ' 
do obferuantifsimos doscontratos,& alliancasque fazem,ou*> | 
ueffem de faitar no comprimcntp delta, que fizeraó com Sua | 
M jgeftade, com tantas moftras de boas vontades,nem Eu me 
poffoperfuadir que fendo tao araigosde jufhca,& de rezaò» 
comò he notorio, confentirao que feus Vaflallos retenhaó as 
pracas que tao injuftamcntetomaraó, mormentc icndo,como j 
parece certo que naó podtraó no eftado prefente tirar dellas 
tanto proueito,corno arnfcaó perder nocomercio dosReynoi I 
de Sua Mageftade,a que he deuido todo o rcfpeito,& boa cor-
refpondencia, porlcrdcfcendente legitimo dos verdadeiros 
R.cys de Portugalj qtìc fempre a tiucraó mui igual,cpm os Se»-
whoresBclgas'prcdecefforcf de Voffos Altos Poderes» corno ] 
jàdifTequeeftàcfcrito no firn do principio dascapnulacoés, e] 

pefto féguardem, fem interpretalo rigurofa, futij,oua: 
lhea do arbitrio de bom varào. Haya em 

X3-dcMayodcj&i2*. 



sAn&A EIRepnóffo Senhbr/quepettoBèj(ètnfrùV-
goào Pacofepajfe a licenza necpffaria para efia 
Relìcav, tsrpraticaje ìmprimir Em Lisboa a 

F ranci fco de Lo cena. 

ESta*srfczoés quco'Do&orFrancifco de Àndradc 
Lcitao, EmbaxacJor deSuaMagcftadecm Olan­
da aprefentou aos Eftados ,& Ordens Geracs 

(os Olandcfes, naotem coufa algùa eontra a Fé, ou 
>ons cuftumes, faó mnitoefficazes, & doutas. S. Dò 
tóngos de Lisboa z3. de Agoftb de 1641. 

Fr.lgttacioG alua:of 

NAM terocoufacjue cncontre noflà Sancl'a fé, 
ou bons cuftumes em S. Domingos de Lisboa 
23 .de A gotto de 1641. 

Fr Gonzalo da Gama. 

Iftas as informac^oes podefe imprimir o papel 
inclufo, e defpois de ìmprefTo tornarà ao Con-
felho para fc conferir coro o originai, e fé dar li­

cenza para correr. E fem ella nao correrà. Lisboa z6f 

3eAgoftodc 1642, 
Fr. Ioao de Vafconcdlos. 
Franeifco Cardofi de Torme, 

Podefe 



Po'dcfeirnpnmir* Lisboa 26. de - Ajjó.fto de 1*41; 
0 Bifpo de targa. 

QVc fc pofla imprimir efta Rda$a6> vifto asJfccn' 
$as doSan&o Officio, & Ordinario queoffe-
recc, & dcfpois de imprefla tome pera fc Caixar 

e fem nTo nao correrà. Lisboa 29. de Agofto de 1642. 
SebaUiao Cefarde Menefes. Menefes, 

I^SteDifcurfo Politico, cftà conforme com feu ori* 
-* ginal. S. Domììigosdc Lisboa,2.9. de Agofto de 

Af. Fr, Ignacìo Galuao. 

V lftcvéfo' conforme comò originai ,pode correr, 
clìe Difcurfo. Lis boa 29. de Agofto de 1 £42, , 

Fr. lofio He Vafconcelles. 
Francifco Cardòfo de Torneo. « 

Vendere em Ctfaite AnireÙifdìhio, ir impreco 
afuacufla, 
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BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


